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À biodiversidade da Mata Atlântica, 
que mesmo ameaçada não perde 
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O gato-maracajá (Leopardus wiedii) é um pequeno felídeo neotropical arborícola que 
parece ser dependente de florestas. Esta espécie está distribuída, em grande parte, no bioma 
Mata Atlântica, e possui características ecológicas ainda pouco conhecidas. Neste estudo, 
estimamos a densidade populacional e investigamos os padrões deatividade de populações 
de gato-maracajá em áreas com diferentes tipos de habitats e perturbações antrópicas no 
extremo sul do bioma Mata Atlântica. Nossa hipótese é que os padrões de densidade e 
atividade irão diferir entre as áreas em resposta a diferenças na cobertura florestal e 
perturbação antrópica.Entre os anos de 2017 e 2019, coletamos os dados em seis áreas, 
através de armadilhamento fotográfico.Nós empregamos o mesmo esforço (dois meses) e 
arranjo amostral (20 estações, constituídas por duas armadilhas fotográficas cada,não-
iscadas e instaladas até 1 km de distância) em cada uma das áreas. Como resultado, 
obtivemos 66 registros de gato-marcajá, duas áreas foram removidas das análises devido 
aos poucos registros obtidos (n=2 para ambas). Avaliamos os potenciaisefeitos de fatores 
ambientais, incluindo os antrópicos, sobre as populações do gato-maracajácomparando 
nove modelos de captura-recaptura espacial relativos àdensidade, taxa de detecção e uso 
espacial. As estimativas de densidade domelhor modelo variaram de 9.6±6.4 
indivíduos/100km², em uma área de maior perturbação humana, até 37.4±15.1 
indivíduos/100km² em uma área mais preservada. Este modelo também indicou 
umainfluência positiva esignificativa da cobertura vegetalsobre densidade da espécie, 
reforçando a hipótese da sua dependência florestal. O padrão de atividade do gato-maracajá 
foi significativamente noturno para todas as áreas. Sua atividade foi sobreposta com 
espécies relacionadas a atividades humanas e com jaguatirica, Leopardus pardalis; 
encontramos um coeficiente moderado de sobreposição temporal com animais domésticos 
(cães domésticos e gatos) possivelmente associado à maior perturbação humana. Este 
representa o primeiro estudo de densidade e padrão de atividade de gato-maracajá realizado 
em multi-áreas no extremo sul da Mata Atlântica, destacando a importância da cobertura 
vegetal para esta espécie e revelando que algumas áreas antropizadas também são 
relevantes para a implementação de ações de conservação da espécie. 
 
Palavras chave: armadilhamento fotográfico, captura-recaptura espacial, densidade 






The margay (Leopardus wiedii) is a small neotropical arboreal wild cat that seems to be 
forest-dependent, although few studies have evaluated the relation of spatio-temporal 
aspects of its ecology with landscape characteristics. We aim to estimate density and 
activity patterns of margay populations in six areas with different habitat types and 
anthropogenic disturbance levels in the southernmost Atlantic Forest of Brazil. Our 
hypothesis is that density and activity patterns will differ between areas in response to 
differences in forest cover and anthropogenic disturbance. Margay records were obtained in 
the six areas through camera trapping, during spring and summer from 2017 to 2019. We 
used the same camera trap grid size and effort for every area (20 stations, each with paired 
cameras, un-baited, placed 1km apart). We obtained 66 margay records, but we excluded 
two areas from the statistical analyses due to the small number of records. Potential effects 
of environmental, including anthropogenic, factors on margay density, rate of detection and 
space use were assessed by comparing nine candidate spatial capture-recapture (SCR) 
models. The density estimated through the top-ranked model varied from 9.6±6.4 
individuals/100km² in an area of higher human disturbance to 37.4±15.1 
individuals/100km² in a more preserved area. This model also indicated that margay 
densities respond positively to vegetation cover, reinforcing the thesis of forest dependence 
by the species. Margay revealed to be mostly nocturnal, aswere its potential preys, small 
rodents and marsupials. Activity of margay overlapped with that of the ocelot, Leopardus 
pardalis, and with mammals associated to human presence(wild boar, cattle, dogs, cats, and 
humans themselves). We provide the first multi-area study on patterns of density and 
activity of the margay in the southernmost Atlantic Forest, highlighting the importance of 
vegetation cover for the species and revealing that some areas of human use should also be 
the focus of conservation actions towards the margay cat. 


























Felídeos e a linhagem da jaguatirica 
 
A América do Sul possui uma grande diversidade de mamíferos carnívoros 
(Mammalia:Carnivora), representando aproximadamente 16% da diversidade mundial 
[1,2]; dentre as espécies que compõem esta ordem encontram-se os felídeos [3]. Os felídeos 
constituem a família Felidae, atualmente dividida em 11 gêneros e 38 espécies [4]. As 
espécies dessa família são hipercarnívoras, atuando como reguladoras de populações de 
outros vertebrados, principalmente mamíferos, sendo importantes componentes da estrutura 
e dinâmica das comunidades ecológicas, suas ausências podem ocasionar perda de 
biodiversidade a nível local [5]. O gênero Leopardus, que pertence à Linhagem da 
Jaguatirica, apresenta seis espécies com ocorrência no Brasil: Leopardus guttulus(gato-do-
mato-pequeno-do-sul), Leopardus tigrinus (gato-do-mato-pequeno), Leopardus geoffroyi 
(gato-do-mato-grande), Leopardus colocola(gato-palheiro), Leopardus pardalis(jaguatirica) 
e Leopardus wiedii (gato-maracajá). O gato-maracajá, L. wiedii, é um felídeo de pequeno 
porte que se assemelha fenotipicamente à sua espécie irmã, L. pardalis[8], porém de 
tamanho e peso menores[9,10]. 
 
Biologia e ecologia do gato-maracajá, Leopardus wiedii 
Leopardus wiedii caracteriza-se por apresentar olhos grandes e protuberantes, 
focinho saliente e uma cauda longa [9–11]. Sua pelagem apresenta coloração entre 
amarelo-acizentado e castanho-ócreo e apresenta rosetas largas, completas e espaçadas nas 
laterais [9,12]. O gato-maracajá possui hábito arborícola, sendo um escalador 
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extremamente ágil [9,13]. A espécie é possivelmente a mais arborícola de todos os felídeos 
neotropicais, possuindo adaptações morfológicas que facilitam sua escalada, como sua 
cauda longa para manter o equilíbrio e tornozelos capazes de rodar 180º[11]. O gato-
maracajá é categorizado como "Quase ameaçado" a nível global [12]. No entanto, são 
necessários dados adicionais sobre sua ecologia, demografia, e história natural [12], para 
uma avaliação mais precisa sobre o grau de ameaça da espécie a nível global.  
A distribuição geográfica da espécie compreende desde o norte do México até ao 
Uruguai e norte da Argentina [9,13]. No Brasil, e também no estado do Rio Grande do Sul 
(RS), o status de conservação da espécie consta como “Vulnerável” [14,15]. No RS, a 
espécie distribui-se pelo bioma altamente fragmentado da Mata Atlântica [14], um hotspot 
de biodiversidade mundial [16]. Atualmente, devido ao longo e intenso histórico de 
desmatamento desde a colonização europeia, a Mata Atlântica está restrita a pequenos 
fragmentos florestais em uma matriz de paisagem antrópica, com muitos ambientes de 
florestas naturais convertidos em áreas agrícolas, decriação de gado e em áreas urbanas[17]. 
Como o gato-maracajá apresenta hábitos arborícolas, isso o torna, teoricamente, mais 
dependente dos habitats florestais, portanto, potencialmente mais sensível ao desmatamento 
[13].  Estima-se que o tamanho populacional efetivo de L. wiedii no Brasil corresponda a 
cerca de 4.700 indivíduos, com perspectivas de declínio em 10% nos próximos anos devido 
a efeitos de perda e fragmentação de habitat; suas populações são intrinsecamente 
pequenas, semelhante ao que ocorre em outras espécies de felídeos de pequeno-médio porte 





Lacunas e possibilidades no estudo de felídeos neotropicais 
Os felídeos, em geral, apresentam hábitos solitários e noturnos, o que dificulta 
observações em campo para obtenção de informações a respeito de sua biologia. Por isto, 
pesquisas de campo tornam-se importantes na tentativa de suprir essas lacunas de 
conhecimento [9].  Apesar dos felídeos representarem um grupo modelo interessante para 
se avaliar os efeitos de perda e fragmentação de habitat, devido à sua vulnerabilidade e 
importante papel na estrutura das comunidades, muitas espécies ainda não possuem 
informações disponíveis sobre sua ecologia e como a perda e a fragmentação de habitat 
afetam suas populações [18]. Em particular, as espécies de médio e pequeno porte presentes 
na América do Sul representam algumas das espécies menos estudadas mundialmente, 
sendo que o gato-maracajá é uma das espécies com menor número de estudos publicados 
dentro do gênero Leopardus [5]. Espécies de felídeos que ocorrem em ambientes florestais, 
como o gato-maracajá, tendem a ser menos estudadas considerando as dificuldades 
logísticas de trabalho e de visualização dos indivíduos [5].  
O armadilhamento fotográfico é um método muito utilizado atualmente por 
pesquisadores que trabalham com espécies raras e de difícil observação. Esse método se 
popularizou por ser não-invasivo e por produzir uma variedade de tipos de dados 
possibilitando diferentes análises como densidades populacionais [11]e padrão de atividade 
[19],tornando-se uma importante ferramenta para avaliar características ecológicas espaço-
temporais de espécies raras e de difícil observação direta[20].  
 
Objetivos 
Informações sobre a densidade de populações são requisitos básicos no âmbito da 
conservação de espécies [21] e estudos de padrão de atividade melhoram nosso 
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entendimento sobre aspectos comportamentais e ecológicos [22]. Neste contexto, o presente 
estudo pretende estimar a densidade populacional e o padrão de atividade do gato-maracajá 
em áreas distintas do bioma Mata Atlântica no sul do Brasil e analisar os potenciais efeitos 
da perturbação humana sobre a ecologia dessa espécie aparentemente tão dependente da 
floresta. Para tal, foram utilizados modelos espacialmente explícitos de captura-recaptura 
[21,23] para as análises de densidade populacional e o padrão de atividade foi estimado a 
partir dos registros horários de ocorrência da espécie, testando a uniformidade de sua 
atividade nas 24h; além disso, foi calculada a sobreposição temporal entre o gato-maracajá 
e outras espécies que possam afetar seu padrão de atividade [24].  
 
Estrutura da dissertação 
A dissertação está organizada em três capítulos: capítulo introdutório, capítulo 
principal e capítulo conclusivo. A primeira parte apresenta uma introdução geral. O 
segundo capítulo está em formato de manuscrito em inglês a ser submetido para a revista 
científica PLOS ONE. Por último é apresentada uma conclusão geral. A formatação da 
dissertação seguiu as regras de formatação do periódico a ser submetido o artigo, 
disponíveis em:https://journals.plos.org/plosone/s/submission-guidelines. Visando facilitar a 
leitura, figuras e gráficos foram apresentados ao longo do manuscrito, na sequência de sua 
citação no texto. 
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Este estudo foi realizado a partir de dados obtidos com armadilhamento fotográfico 2 
em diferentes áreas da Mata Atlântica no sul do Brasil. Foi encontrada uma resposta 3 
positiva da densidade populacional de gato-maracajá ao aumento da cobertura florestal, 4 
visto que é tida como uma espécie dependente de floresta [1]. A área do PROMATA 5 
apresentou a maior densidade populacional de gato-maracajá neste estudo, sendo também a 6 
área com maior cobertura florestal utilizada nas análises de estimativas de densidade. 7 
Adicionalmente, nessa área, a elevada densidade do gato-maracajá pode estar associada ao 8 
poucos registros coletados de jaguatirica L. pardalis. Diferentemente de áreas como o 9 
Parque Estadual do Turvo, onde a cobertura vegetal é igualmente elevada, mas a jaguatirica 10 
parece ocorrer em maiores densidades [2,3]. Nessa área, foram encontrados poucos 11 
registros para o gato-maracajá, evidenciando um possível “efeito pardalis” como descrito 12 
por Oliveira et al. (2010) e encontrado em outros estudos [4]. 13 
 Além disso, a atividade humana também parece influenciaras densidades do gato-14 
maracajá, uma vez que locais com níveis mais elevados de atividade antrópica indicaram 15 
densidades baixas; porém, áreas com perturbação ou alteração humana moderada revelaram 16 
densidades intermédias evidenciando que, até certo nível, o gato-maracajá tolera 17 
modificações antrópicas. Os resultados obtidos para a densidade populacional da espécie, 18 
no presente estudo, foram menores do que os encontrados em outros estudos ao norte de 19 
sua distribuição, como México [5–7], porém apresentaram valores mais elevados quando 20 
comparados à outras estimativas no Brasil[8]. 21 
O padrão de atividade, como esperado para a espécie, foi significativamente 22 
noturno. Esse padrão já encontrado por estudos anteriores [5,6,9,10]. A sobreposição 23 
temporal do gato-maracajá com os animais domésticos, mas especificamente com o gato-24 
22 
doméstico, para a área de TEUT, foi a mais alta encontrada no estudo, o que pode indicar 25 
algum nível de competição. Encontramos uma baixa sobreposição temporal entre o gato-26 
maracajá e a jaguatirica pra a área do PROMATA, semelhante ao já encontrado em áreas de 27 
Mata Atlântica [10], indicando uma coexistência das espécies possivelmente facilitada por 28 
essa segregação temporal [10,11].  No entanto, essa relação precisa ser melhor avaliada, 29 
devido ao baixo número de registros encontrados para jaguatirica. 30 
Em suma, este estudo forneceu as primeiras informações de densidade populacional 31 
de gato-maracajá para o extremo sul da Mata Atlântica obtidas em larga-escala, além da 32 
caracterização do padrão de atividade da espécie ao longo de um gradiente de modificação 33 
humana. Visto que, os valores intermédios de densidade populacional foram encontrados 34 
em áreas com alterações antrópicas moderadas, sugere-se que os pequenos fragmentos 35 
florestais sejam considerados como importantes para a espécie. Essas áreas juntamente com 36 
áreas maiores e mais preservadas, em particular em unidades de conservação, são cruciais 37 
para planejamento de estratégias de conservação para L. wiedii. 38 
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